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Participação de crianças em pesquisas: Uma proposta 





Nas pesquisas em Psicologia do Desenvolvimento e outras áreas do conhecimento, as crianças foram mais considera-
das como objetos do que sujeitos, sendo mais observadas do que escutadas. Esse posicionamento, que vem mudando 
recentemente, conduziu à limitação da construção do conhecimento a respeito do desenvolvimento do self na infân-
cia, especialmente, durante experiências de transição. Neste texto, apresentamos uma breve revisão da literatura, 
com estudos que consideram especifi cidades do envolvimento das crianças na pesquisa e, a fi m de aprofundarmos a 
compreensão de suas interpretações a respeito de si mesmas, do outro e do mundo nesta experiência, e das diferentes 
dinâmicas de interação mediadas por essas interpretações, desenvolvemos uma proposta de estudo longitudinal com 
crianças de 5 a 7 anos, durante a transição da Educação Infantil para o primeiro ano do Ensino Fundamental.
Palavras-chave: pesquisas com crianças; desenvolvimento infantil; self; transição escolar.
Abstract
Participation of children in research: A proposal considering the theoretical and methodological advances.  In research in De-
velopmental Psychology and other areas of knowledge, children are considered mainly as objects rather than subjects 
as they are mostly observed than heard. Th at perspective restrained construction of knowledge on the development 
of the self in childhood, specially, during transitional experiences. We present a review of the literature, with studies 
concerning the specifi cities of the involvement of children in research. In order to broaden the understanding of their 
interpretations about themselves, the others and the world in experience of school transition and the diff erent dyna-
mics of interaction mediated by children´s interpretations, we develop a proposal for a longitudinal study with 5 to 7 
year old children, during the transition from kindergarten to fi rst grade in elementary school.
Keywords: research with children; child development; self; school transition.
Resumen
Participación de niños en investigaciones: Una propuesta considerando los avances teorico-metodológicos.  En las investiga-
ciones en Psicología del Desarrollo y otras áreas del conocimiento, los niños fueron considerados más como objetos 
que como sujetos, siendo, por tanto, más observados que escuchados. Esta posición, que ha ido cambiando reciente-
mente, llevó a restricciones sobre la construcción del conocimiento y sobre el desarrollo del self en la infancia, especial-
mente en las experiencias de transición. En este artículo se presenta una breve revisión de la literatura, con estudios 
que tienen en cuenta las especifi cidades sobre la implicación por parte de los niños en las investigaciones, así como 
una profundización en la comprensión respecto a sus interpretaciones acerca de sí mismo, del otro y del mundo en 
tales experiencias. Igualmente discutimos las diferentes dinámicas de interacción que pueden surgir debido a estas 
interpretaciones. Hemos desarrollado una propuesta para un estudio longitudinal con niños de 5 a 7 años durante la 
transición del preescolar al primer grado de la Escuela primaria.
Palabras clave: Investigación con niños; desarrollo infantil; self; transición escolar.
Em diversas áreas de estudo, as crianças foram, tradi-cionalmente, consideradas como objetos de pesqui-sa e mais observadas do que escutadas. Ao conside- rarmos estudos sobre o desenvolvimento do self, temos, atual-mente, um suporte empírico limitado (Page, 2001) e pouco co-nhecimento (Martins & Cruz, 2008) a respeito das dinâmicas 
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de interpretação de si e signifi cados construídos pelas crianças 
sobre suas experiências, nos anos iniciais de sua escolarização.
Estudos (Kellet, 2005; Natividade & Coutinho, 2012) 
apontam a necessidade de um novo olhar, em um contexto de 
participação e empoderamento, do reconhecimento da impor-
tância da perspectiva e voz das crianças, além da valorização 
da originalidade de suas contribuições. Investigam-se senti-
dos e signifi cados atribuídos por elas a aspectos cotidianos, 
considerando-se que características pessoais somam-se às 
interações, nas quais as crianças desenvolvem sentimentos e 
percepções, atribuem signifi cados e constroem os elementos 
iniciais de identidade (Cruz, 2008). Destaca-se, deste modo, 
uma tentativa de valorizar seu protagonismo, rompendo com 
a concepção dominante de que criança é aquela “que não tem 
fala” (Souza, 2008, p. 175), com predomínio de uma visão 
adultocêntrica da infância.
Assim, transforma-se o envolvimento da criança nas pes-
quisas, de participante a copesquisadora e pesquisadora ati-
va, embora isso ainda pouco seja feito com crianças nos anos 
iniciais de escolarização. Quando se examina o conceito e as 
raízes teóricas e metodológicas da pesquisa realizada pela 
criança, questiona-se a existência de novos parâmetros para 
este tipo de pesquisa ou sua renovação, dentro de um novo 
paradigma emancipatório e sem a relação comum às pesquisas 
convencionais, em que o pesquisador é o especialista e o pes-
quisado, especialmente a criança, é visto como mero objeto de 
investigação (Kellet, 2005).
Com isso, surgem propostas para ouvir as crianças e explo-
rar suas múltiplas linguagens e, por intermédio de sua parti-
cipação ativa, buscar um novo jeito de dialogar com elas (Oli-
veira, 2008), em diferentes contextos sociais. Essas propostas 
conduzem a questões (Natividade & Coutinho, 2012; Rocha, 
2008), como: por que é importante ouvir as crianças, cientí-
fi ca e socialmente? Qual(is) a(s) maneira(s) mais adequada(s) 
para isto? Como as crianças vivem e signifi cam a situação pes-
quisada? Quais os signifi cados construídos e atualizados na 
pesquisa com crianças e como essa experiência pode indicar 
desenvolvimento do Self? Buscamos responder essas questões 
com base em uma breve revisão de estudos publicados nos úl-
timos dez anos, com extensão a estudos anteriores conforme 
direcionamento da própria literatura consultada, a partir dos 
descritores: crianças/pesquisas, desenvolvimento/self, transi-
ção; tendo como enfoque central a participação ativa de crian-
ças de 5 a 7 anos nas pesquisas em Psicologia.
O estudo com crianças justifi ca-se pela possibilidade de 
subsidiar ações em seu favor e contribuir para mudanças que 
as benefi ciem (Cruz, 2008), bem como à sociedade como um 
todo. Destaca-se a preocupação em refl etirmos sobre o cuidar 
e o educar com qualidade, respeitando-as como sujeitos his-
tóricos e suas múltiplas formas de expressão (Oliveira, 2008). 
Neste artigo, discutimos a literatura sobre o assunto e apresen-
tamos uma proposta metodológica de pesquisa com crianças 
de 5 a 7 anos que, no Brasil, foram recentemente integradas à 
transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, re-
fl etindo sobre indicadores de desenvolvimento do self perante 
estabilidades e mudanças, compreendendo as interpretações 
de si mesmo, do outro e do mundo pela criança, ocorridas nas 
interações eu-outro, enquanto se constitui um ser particular e 
culturalmente ativo (Rosa & Blanco, 2007).
A participação da criança na cultura e nas pesquisas
Nesta revisão de literatura a respeito da participação das 
crianças em pesquisas identifi camos que, nos últimos dez 
anos, vêm sendo publicados vários estudos (Francischini & 
Campos, 2008), que incluem: (a) aspectos teórico-metodológi-
cos, epistemológicos e éticos; (b) âmbitos de realização (ensi-
no regular e especial); (c) características do desenvolvimento; 
(d) e a importância de ouvir e dialogar com as crianças, em 
diversos contextos e condições, considerando as peculiarida-
des culturais.
Encontramos, por exemplo, estudos de cunho sociocons-
trutivista e dialogista, que consideram as crianças como 
pesquisadoras (Freeman & Mathison, 2008) e estudos de 
desenvolvimento infantil, nos quais a criança tem lugar de 
enunciação discursiva das próprias vivências, ressignifi cações 
e condições sociais (Macedo & Francischini, 2008), sendo des-
crita como um sujeito que atua na cultura. Sob um enfoque 
sociocultural e discursivo, Francischini e Campos (2008) enfa-
tizam que por meio da linguagem se revelam crenças, valores e 
concepções, devido a um funcionamento intra e interindividu-
al de natureza semiótica e dialógica, referente à mediação dos 
signos e das práticas sociais sujeito-outro.
Para analisarmos de forma mais abrangente as bases teóri-
cas e implicações metodológicas de uma pesquisa comprome-
tida com as crianças, consideramos a articulação de diversas 
dimensões, nos modos de olhar a infância em relação ao tem-
po, ao local e à cultura (Cruz, 2008; Rocha, 2008). Ao destacar-
mos a participação responsiva (Bakhtin, 1993) das crianças, 
assumimos um olhar teórico-metodológico ainda novo, frente 
ao desafi o de conhecê-las de forma plural (Leite, 2008b), o que 
conduz ao destaque e à refl exão sobre aspectos específi cos às 
pesquisas com crianças, como respeito à preservação de sua 
identifi cação, autorização para utilização de sua imagem e voz, 
e formas de devolutiva dos resultados (Kramer, 2002; Mon-
tandon, 2005).
A participação efetiva das crianças nas pesquisas constitui-
se, também, de suas interações com os adultos (Reese, 2002). 
Devido à ocorrência de conversações e atividades precoces na 
família, pais/mães são considerados mediadores iniciais, con-
duzindo à identifi cação de três aspectos nessas interações: a 
mediação, o conteúdo das conversas entre adultos e crianças e 
o contexto em que elas ocorrem (Levya, Reese, & Wiser, 2011; 
Solon, Costa, & Rosseti-Ferreira, 2008). Acredita-se que ela-
borações do adulto medeiem o desenvolvimento da habilidade 
da criança (Español, 2001; Rodríguez, 2009) e destaca-se a 
relevância das atividades dialogadas (Nelson, 1993), além da 
função da linguagem como meio de se contar e recontar, pela 
entrada da criança na história de sua família e comunidade. A 
importância da comunicação da criança pequena com os me-
diadores é enfatizada em relação ao estilo de apego (seguro/
inseguro) e avança para a importância da família e da esco-
la, na socialização da narrativa; além de serem destacadas 
P.C.Campos-Ramos & S.Barbato 191
teorias narrativas de identidade, considerando-se a perspecti-
va subjetiva para o desenvolvimento do self (Reese, Yan, Jack, 
& Hayne, 2010).
Esse entendimento é explorado por autores (Fivush, 2008; 
Reese et al., 2010) que compreendem o desenvolvimento do 
self e a história de si mesmo como coconstruída intergeracio-
nalmente, principalmente, pela narrativa de vários membros 
da família, com as funções de lembrança, autobiografi a e con-
ceito de si, em um processo contínuo por todo o curso de vida. 
Nessa dialética self-outros, a partir de modelos individuais, de 
gênero e culturais, conta-se e reconta-se o que é lembrado no 
cotidiano. Destaca-se o suporte crítico oferecido pelos adultos 
às narrativas pessoais das crianças e à habilidade de atribuir 
importância a eventos da infância.
Neste contexto, as narrativas individuais teriam função de 
defi nir a si mesmo (self), o outro e o mundo, em um proces-
so social e culturalmente construído, que possibilita o acesso 
linguístico à memória (Fivush, 2008; Fivush & Nelson, 2004). 
Sua utilização em estudos sobre o desenvolvimento de crian-
ças e suas interações com os cuidadores possibilita o enten-
dimento de como avaliam e interpretam eventos do dia-a-dia 
e, progressivamente, constroem um sentido de si mesmo, en-
quanto situam-se socioculturalmente (Smith, 2008).
Em síntese cronológica aproximada, aos 2 anos as crianças 
já fazem referência a eventos passados. Estudos sobre memó-
ria autobiográfi ca e conceito de si (Fivush, 2008, Harley & Re-
ese, 1999; Reese, 2002; Reese & Brown, 2000; Reese & Cleve-
land, 2006; Reese et al., 2010) enfatizam que, com o aumento 
dessa habilidade, é possível que as crianças contem histórias 
a respeito de eventos passados, de modo mais competente e 
coerente aos 3,5 anos, aproximadamente. Evidencia-se o de-
senvolvimento da memória autobiográfi ca quando começam 
a entender o (des)conhecimento alheio e o reconhecimento de 
diferentes interpretações de fatos, emoções e avaliações rele-
vantes de modo que, com pouco mais de 4 anos, torna-se mais 
comum a ligação entre memória e experiência da criança, ain-
da com mediação. Além disso, desde os anos escolares iniciais, 
em muitas culturas, desenvolve-se um estilo de discussão de 
narrativas pessoais sobre eventos individuais, em continuida-
de à socialização com adultos de casa e da escola.
Os estudos citados conduzem ao entendimento de que o 
desenvolvimento da capacidade de conversar sobre eventos 
passados possibilita a compreensão de si mesmo no tempo, 
reconhecendo a necessidade do entendimento sobre experiên-
cias de crianças atuais, de diferentes níveis sociais (Campos, 
2008), cujo olhar pode conduzir a novas e originais contribui-
ções científi cas.
Cuidados metodológicos e procedimentos necessári-
os nas pesquisas com crianças 
Notamos que a pesquisa com crianças acompanha mudan-
ças nas relações sociais e de poder, sendo diferente e comple-
mentar à pesquisa com adultos, quando apropriada e realizada 
com rigor (Kellet, 2005). Por isso, desde o momento de deline-
amento, torna-se importante lembrar que a linguagem verbal 
ou oral não é única e nem central para as crianças, podendo 
vir acompanhada de outras expressões (corporais, gestuais 
e faciais), conduzindo à utilização de diferentes suportes ex-
pressivos, em momentos diversos, observando-se o contexto 
e as relações das crianças com outras pessoas (Delacours-Lins, 
2008; Rocha, 2008).
Na literatura sobre o processo de pesquisa com crianças, 
destaca-se a utilização de métodos estruturados e não estru-
turados (Reese et al., 2010), a importância da adequação entre 
questão, objetivo e método, além de suporte teórico e cuida-
dos específi cos em procedimentos que devem ser detalhada-
mente descritos (Kuhn, 2003). A observação (Tudge, 2008) 
e a entrevista (Rocha, 2008) puras e simples são, por vezes, 
consideradas inadequadas para a compreensão do ponto de 
vista das crianças, e sua efetividade depende de planejamen-
to, atenção aos detalhes, fl exibilidade na concepção e crença 
de que vale a pena ouvi-las. Recomenda-se fl exibilidade fren-
te às alterações necessárias, como convidar ou não alguém a 
participar (mãe ou outro cuidador/educador), se isto parecer 
favorável ao estudo, desde que esses elementos sejam consi-
derados no processo de análise das informações (Freeman & 
Mathison, 2008).
O esquema tradicional de entrevistas pode ser substituído 
ou complementado por atividades diversifi cadas (desenhos, 
dramatizações, histórias, músicas), que favoreçam múltiplas 
formas de linguagem e privilegiem a observação participante 
(Leite, 2008b; Rocha, 2008) ou a pesquisa ação (Kellet, 2005). 
A utilização de técnicas e/ou instrumentos complementares à 
entrevista pode ser útil para estudos sobre as interpretações 
das crianças pequenas (Page, 2001; Roe, Bridges, Dunn, & 
O’Connor, 2006). Nas entrevistas, uma sugestão para melho-
rar o desempenho das crianças é solicitar-lhes justifi cativas 
para suas respostas (Souza, 2008). Novas evidências estão 
surgindo de pesquisas de histórias de vida com crianças de 
menos de 8 anos, com uso de procedimentos estruturados uti-
lizando-se, por exemplo, de uma linha do tempo com fotos da 
criança em diferentes idades (Reese et al., 2010).
Entre as atividades acima, o desenho é constantemente ci-
tado como possível condutor ao aparecimento de concepções 
não expressas, claramente, de outras formas (Delacours-Lins, 
2008). Para Grubits (2008), em cada etapa do desenvolvimen-
to das atitudes intelectuais, perceptivas e motoras das crian-
ças, o desenho pode representar um compromisso entre suas 
intenções narrativas e seus meios. Indo além, Kuhn (2003) 
oferece alternativas para o seu uso combinado às entrevistas, 
servindo de orientação e auxílio em entrevistas episódicas 
que, por sua vez, possibilitam conhecer os pontos de vista das 
crianças, gerados nas narrativas.
Em pesquisa de Martins e Cruz (2008), sobre o conceito de 
criança e a participação de adultos cuidadores, três instrumen-
tos se mostraram mais efi cazes do que a entrevista comum: 
histórias para completar, onde se solicita que a criança aju-
de o personagem a defi nir algo; desenho-história, em que se 
pede para a criança desenhar algo e contar uma história sobre 
isto; história com base em fotografi as. Encontros narrativos 
com crianças, equivalentes a entrevistas individuais abertas, 
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receberam o nome de “conversas”, nos estudos de Solon et al. 
(2008, p. 204). Sob uma relação dialógica, o corpus deste tipo 
de pesquisa é coconstruído pelo pesquisador e a criança, com 
características de uma observação participativa. Leite (2008a) 
e seu grupo de pesquisas chamam de “espaços de narrativa” 
os encontros entre pesquisador e crianças (copesquisadoras); 
nesses espaços, a linguagem (verbal, corporal, visual, etc.) ocu-
pa lugar central, sendo valorizada a dimensão imaginativa.
As narrativas oriundas das conversas das crianças partici-
pantes do estudo de Solon et al. (2008) são consideradas como 
signifi cação e discurso, e não, apenas, como representação 
da realidade (Bruner, 1997), enquanto na proposta de Kuhn 
(2003), a criança não necessitaria de estímulos especiais por 
manifestar, nos desenhos, sua realidade diária.
Também, no sentido de explorar diferentes linguagens e nar-
rativas das crianças, Solon et al. (2008) citam aspectos teóricos 
que embasam pesquisas com a participação de crianças, como 
o lúdico e a brincadeira que, sob esta concepção, tanto pode ser 
vista como atividade prazerosa, com fi m nela mesmo e possibili-
tando funções isoladas de um sistema efi caz, quanto uma ativida-
de contraditória, confl ituosa, que liberta de restrições habituais, 
sem contrariar regras vigentes, quando as crianças se colocam 
obstáculos, condições e normas até mais rigorosas do que as im-
postas pelos adultos (Corsaro, 2011; Leite, 2008b).
Ao contar uma história, a criança atribui sentido e con-
tinuidade a um evento, seja realmente vivido por ela, fi ctício 
ou uma mistura entre realidade e fi cção, sintetizando vários 
elementos e histórias. Assim, o brincar se faz presente nas 
pesquisas com crianças na sua motricidade, no movimento, 
na linguagem, na musicalidade, no ritmo, na rima, no uso da 
língua, na invenção de histórias e no jogo simbólico. Quando 
presente nas brincadeiras de faz-de-conta, a narrativa passa 
a desenvolver-se na linguagem verbal ampliando, gradativa-
mente, as possibilidades de referência, formas e funções (Smi-
th, 2008). Do mesmo modo, a pesquisa pode ser enriquecida 
com a introdução do jogo, em suas possibilidades expressivas 
e lógicas, quando os adultos entram em uma atitude lúdica 
com as crianças.
Neste sentido, o Narrative Story Stem Technique (NSST), 
utilizado por Page (2001) com crianças de 4 a 10 anos, com-
bina o uso de narrativas estruturadas e famílias de bonecos, 
buscando facilitar o acesso às suas percepções dos relaciona-
mentos sociais. Nesta técnica, são utilizadas de cinco a dez 
histórias-núcleo, que seguem orientações-padrão, podendo 
ser adicionados temas específi cos, focalizando situações fami-
liares, como apego, exploração/ maus-tratos, cuidados e socia-
bilidade. Outros estudos relacionam as narrativas das crianças 
a bonecos, mediante a introdução de histórias/dilemas (doll 
story dilemmas). Nesta técnica, histórias reais são encenadas 
com pequenos bonecos, em busca de respostas narrativas 
das crianças, que devem atribuir um fi nal como resolução ao 
confl ito proposto (Laible, Carlo, Torquati, & Ontai, 2004). Do 
mesmo modo, um método denominado “tecendo histórias” 
(Karlsson, 2008) para pesquisas com crianças, sugere ouvi-las 
em um diálogo coletivo, recíproco e compartilhado, no qual o 
objetivo da conversa é sua continuidade.
As respostas das crianças revelam fragmentos de narrati-
vas que representam experiências sociais signifi cativas, tor-
nando importante que o pesquisador considere características 
individuais, familiares e do contexto sócio-histórico-cultural 
mais amplo do qual a criança participa (Fivush, 2008; Free-
man & Mathison, 2008), além da possibilidade de ocorrência 
de complexidades e diferenças em relação à autorrefl exão, 
expressão verbal e acessibilidade à verbalização de conteúdos 
afetivos e/ou sensoriais (Kellet, 2005).
Neste sentido, autores (Campos, 2008; Cruz, 2008; Fran-
cischini & Campos, 2008; Freeman & Mathison, 2008) des-
tacam necessidades e cuidados a serem tomados pelo pesqui-
sador, que são sintetizados por Freeman e Mathison em três 
momentos: antes, durante e depois da participação da crian-
ça. Antes, recomenda-se: escolher adequadamente os proce-
dimentos de investigação; desenvolver um protocolo com 
atividades de segundo plano, para crianças que se mostrem 
tímidas ou hesitantes; instrumentalizar-se, considerando ati-
vidades alternativas (desenho, escrita, fotos, vídeos, imagens, 
cenários, mapas ou outras estratégias) para envolvê-las; pre-
parar a sala e o equipamento, antecipada e discretamente.
Em outro momento, durante: ouvir as crianças em dife-
rentes contextos de desenvolvimento; comunicar de forma 
clara o propósito, lembrando-as da sua fi nalidade e estrutu-
ra, e formulando perguntas abertas, incentivando a criança 
a contar a história; usar linguagem clara e explícita; sempre 
que possível, deixar que assumam a liderança, incentivando 
sua participação na defi nição da direção e estratégias; aten-
tar-se à resolução das questões pela criança, esclarecendo-lhe 
não haver respostas certas/erradas; identifi car a emergência 
da mobilização da atividade; não emitir juízos de valor quanto 
a particularidades da inserção social; desenvolver a interação, 
demonstrando empatia e calma, frente a uma criança ansiosa, 
tímida ou hostil, tratando-as com respeito; evitar perguntas e 
preocupações durante a entrevista; retomar sua direção quan-
do necessário e atentar-se à necessidade de aprofundamento 
no tema explorado, para complementar e interligar informa-
ções surgidas.
Por último, após: nomear as crianças participantes com 
pseudônimos, preservando-lhes a identifi cação; rotular mate-
riais; transcrever entrevistas imediatamente e gravar informa-
ções importantes sobre atitudes do pesquisador, condutas da 
criança, receptividade, interrupções, etc.; rever o protocolo, se 
necessário.
Em relação ao posicionamento do pesquisador são consi-
deradas, ainda, as seguintes condições: proporcionar espaço e 
tempo às crianças; escutar; refl etir sobre as informações com 
outros adultos e com elas próprias, levando em conta o que foi 
planejado e visto/escutado; envolver-se com cumplicidade às 
crianças (Karlsson, 2008); pensar a infância como categoria 
histórica e social (Rocha, 2008); considerar a interação crian-
ça-adulto (Jobim e Souza & Castro, 2008) e utilizar espaços 
de narrativas de crianças como sujeitos co-participantes (Leite, 
2008a), em abordagens etnográfi cas (Corsaro, 2011; Delgado 
& Müller, 2008); estabelecer condições apropriadas para a 
construção de estratégias comunicativas desencadeadoras do 
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discurso da criança, análise e interpretação de suas múltiplas 
formas de trazer informações (Francischini & Campos, 2008; 
Karlson, 2008; Leite, 2008b; Rocha, 2008); estabelecer par-
cerias com crianças colocando-as, inclusive, no lugar de pes-
quisadoras (Freeman & Mathison, 2008), mostrar-se sensível 
e apropriado, ao considerar o que/como abordar, capturando 
a atenção da criança por intermédio de atividades relevantes 
para ela.
Notamos que nem sempre é possível utilizar a divisão di-
dática feita por Freeman e Mathison (2008), pois, alguns itens 
se misturam, gerando recomendações que não seriam exclu-
sivas do antes, durante ou depois da participação da criança 
na pesquisa. É necessário, contudo, um pesquisador sensível 
e preparado para lidar com a criança, desde a adequação da 
linguagem ao seu desenvolvimento cognitivo e emocional, até 
os modos de interpretar suas verbalizações. Por isso, é reco-
mendado maior cuidado no modo de perguntar e na seleção 
de palavras e termos utilizados com as crianças (Cerqueira-
Silva, Dessen, & Dessen, 2009). Neste sentido, pequenas va-
riações na linguagem podem promover melhor desempenho 
na sua participação, podendo-se obter benefícios por meio da 
interlocução do pesquisador com profi ssionais experientes no 
trabalho com crianças, como psicólogos, pedagogos e outros 
(Montandon, 2005; Souza, 2008).
Quanto ao processo de análise, Kellet (2005) propõe que 
seja aberto e fl exível à escuta e ao acolhimento das diferentes 
formas de linguagem e narrativas das crianças. Ao analisar um 
estudo com foco nas suas opiniões a respeito do próprio movi-
mento na escola, Kuhn (2003) realizou, primeiramente, uma 
avaliação geral dos desenhos e das entrevistas e, em seguida, 
de cada instrumento, separadamente; quanto aos desenhos, 
destacou a importância do contexto e possíveis difi culdades 
de interpretar, por existência de conteúdos latentes, reco-
mendando partir, exclusivamente, de objetivos e conteúdos 
comunicados. Do mesmo modo, no estudo de Natividade e 
Coutinho (2012), a análise de conteúdo categorial temática foi 
realizada a partir das narrativas das crianças, sem interpreta-
ção dos desenhos.
Em relação às diferentes estratégias de análise utilizadas 
por Kuhn (2003), para os desenhos, o autor sugere uma pré-
categorização, partindo de considerações teóricas da literatura; 
em seguida, a descrição acurada e detalhada de seus elementos, 
desenvolvendo um texto para cada, com refl exões sobre seu con-
teúdo e sua intenção. Assim, em sua pesquisa, o delineamento 
de um sistema de categorias objetivou a qualifi cação e, depois, a 
quantifi cação, seguindo os seguintes passos: descritivo, ao iden-
tifi car elementos de desenhos e textos; avaliativo, ao considerar 
contexto, relações sociais e atividades; e interpretativo de obje-
tos, ações, eventos reais/especiais/fi ctícios. Fases semelhantes 
são sugeridas por Souza (2008), que enfatiza a estrutura de gê-
nero textual do trabalho científi co, ou seja, analítico-organizati-
va: leitura e seleção de núcleos temáticos; interpretativa: busca 
pelo não-explícito; interpretação da interpretação, investigação 
científi ca, de hipóteses motivacionais.
Kuhn (2003) também indica alguns passos para a análise 
de entrevistas com crianças: transcrição, estrutura de tópicos, 
visão do conteúdo e análise geral de todas, além de análise 
comparativa individual. Para a apresentação dos resultados, 
o autor propõe uma reconstrução do original, da forma mais 
autêntica possível, em dois ou três níveis, incluindo: identi-
fi cação e interpretação de elementos (local, relações sociais, 
atividades) e, por fi nal, decisões sobre os objetos apresentados 
(como as crianças veem... o que falam sobre...).
A interação verbal é adotada por Jobim e Souza e Castro 
(2008) como categoria básica de defi nição da entrevista de 
caráter dialógico, tanto no cotidiano como em relações mais 
amplas, pois as autoras entendem que as crianças, pelo que 
fazem, podem falar sobre quem são e a respeito dos lugares 
que ocupam socialmente; assim, apontam a necessidade de 
analisar o discurso da criança na sua rede de signifi cações. As 
autoras salientam que a interação – em trocas verbais coti-
dianas ou situações de pesquisa – acontece por meio de sig-
nos linguísticos, e que cada interlocutor visa compreender os 
sentidos das palavras, gestos, expressões e entonações de um 
diálogo. Deste modo, os gêneros discursivos de um diálogo po-
deriam ser analisados sob duas dimensões: uma idiossincráti-
ca, individualizada (psíquico/interior) e outra coletiva, social 
(ideológico/exterior), o que conduziria à proposta de encon-
tros individuais e em grupos com as crianças.
Quanto a questões éticas e legais envolvidas nas pesquisas 
com crianças, nem todas se mostram resolvidas, como a res-
peito de quem seria a responsabilidade ética em uma pesquisa 
realizada com/por elas. Kellet (2005) propõe uma discussão 
sobre a distância entre a liberdade da criança e a infl uência e/
ou o controle do adulto, sugerindo averiguar o real interesse 
da criança, por meio de seu consentimento informado. A im-
portância do estabelecimento de um rapport com o familiar 
responsável e outro com a criança é destacada (Souza, 2008), 
incluindo informações sobre a pesquisa e consentimento ver-
bal para a criança (Natividade & Coutinho, 2012), além da au-
torização escrita para o adulto.
Questões éticas também são consideradas, como a nomea-
ção das crianças participantes, a utilização/autorização do uso 
de imagens de seu rosto, e da relevância social deste tipo de 
pesquisa, especialmente, para as instituições envolvidas. Con-
sidera-se, ainda, a necessidade de se repensar as maneiras com 
que são abordados nomes, rostos e fontes, bem como formas 
de se fazer devolutivas à instituição ou à própria criança (Kra-
mer, 2002). Destaca-se a importância de que o pesquisador use 
de sensibilidade e conhecimento para evitar expor as crianças 
a situações constrangedoras (Francisco & Rocha, 2008). Para 
Francischini e Campos (2008), um senso de exploração per-
mitirá ao pesquisador a emergência de ideias, sentimentos, 
emoções e vivências das crianças. A seguir, citamos exemplos 
dessas vivências, em pesquisas realizadas com a participação 
ativa das crianças.
Alguns estudos com a participação das crianças
Em nossa revisão de literatura, considerando a participação 
ativa de crianças em idade pré-escolar e escolar nas pesquisas, 
notamos que alguns estudos já eram realizados há algumas 
décadas, a partir de diferentes enfoques teóricos e, embora ti-
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midamente, têm aumentado em quantidade nos últimos anos. 
Por exemplo, em um estudo com base em avaliações cognitivas 
piagetianas - realizado há mais de três décadas, quando esse 
tipo de abordagem ainda era rara - Moore, Bickhard e Cooper 
(1977) entrevistaram três grupos de 28 crianças, de famílias 
com genitores vivendo juntos ou divorciados, com objetivo de 
descobrir se o nível cognitivo afetaria o entendimento que a 
criança tinha de família, explorando efeitos da aprendizagem 
social. A técnica mostrou-se adequada aos objetivos e os re-
sultados indicaram diferenças e similaridades entre os grupos 
de crianças.
Estudo semelhante foi realizado por Powell, Wiltcher, We-
demeyer e Claypool (1981), com 84 crianças pré-escolares (3 
a 6 anos) que viviam com ambos os genitores, juntos desde o 
seu nascimento, ou com apenas um dos genitores, separados 
há mais de seis meses. Os autores examinavam os efeitos do 
gênero e do tipo de família nas percepções das crianças sobre o 
conceito de família, considerando a estrutura e os papéis fami-
liares. Em entrevistas individuais, quanto à composição fami-
liar, eram apresentadas às crianças fi guras de diferentes tipo-
logias de famílias, e perguntado: “Isso é uma família?”, além de 
serem apresentadas questões sobre o que é uma família, uma 
mãe, um pai e por que as pessoas têm famílias. Entre os resul-
tados, as crianças destacaram a composição, aspectos biológicos, 
funções domésticas e orientações, atribuindo pouco destaque a 
fatores legais, sociais e coabitação. Quanto às dimensões envol-
vidas nas descrições das atividades familiares, foram notadas 
diferenças signifi cativas em relação às idades dos participan-
tes; mas não entre crianças com genitores morando juntos ou 
divorciados, em relação a como conceituaram família.
Um estudo qualitativo sobre a perspectiva de crianças 
com idades entre 8 e 14 anos, a respeito de normas e crenças, 
ideias infantis e uso da linguagem para conceituar família, foi 
realizado por Morrow (1998). Era solicitado às crianças que 
desenhassem e escrevessem sobre “Quem é importante para 
mim” e “O que é família”, além de apresentadas sentenças des-
crevendo tipos de famílias, fi nalizadas com questões simples, 
respondidas pelas crianças. Em geral, a defi nição de família foi 
diferenciada entre crianças de diversas idades.
As percepções de 74 crianças a respeito dos relaciona-
mentos familiares, utilizando histórias para completar com 
bonecos, foram estudadas por Laible et al. (2004). As entre-
vistas foram fi lmadas e as narrativas transcritas, codifi cadas 
e agrupadas em categorias. Para esses autores, o uso da técni-
ca merece atenção tanto de pesquisadores quanto de clínicos, 
pois, mostrou-se útil ao acessar aspectos do desenvolvimento 
socioemocional da criança.
Um estudo longitudinal sobre as representações de família 
por 166 crianças pertencentes a diferentes cenários familia-
res, e com idade média de 7 anos, foi realizado por Roe, Brid-
ges, Dunn e O’Connor (2006). As crianças foram entrevistadas 
em suas próprias casas e solicitadas a fazer um desenho de sua 
família, a partir do título “Eu e minha família”. Dados longitudi-
nais com intervalo de dois anos, de 119 crianças, demonstraram 
consistência nas representações de família e predições do seu 
ajustamento ao longo do tempo; além disso, foram observa-
das estabilidades e mudanças, nas representações, quanto à 
exclusão e agrupamentos dos membros da família. Nesse es-
tudo, crianças de menos idade tendiam a apresentar menos 
habilidades verbais e cognitivas, nas entrevistas, que aquelas 
de mais idade.
Pouco tempo depois, Shermerhorn, Cummings e Davies 
(2008) estudaram processos mútuos de infl uência familiar, 
quanto às representações de 132 crianças do jardim da infân-
cia, que completaram tarefas com histórias-núcleo. O estudo 
constituiu na primeira demonstração longitudinal da ligação 
entre respostas das crianças, relação conjugal dos genitores e 
relações de apego com a criança, através da utilização de dados 
representacionais e considerando-os como interdependentes, 
além de inseridos na complexa dinâmica dos relacionamentos.
Em relação à história de vida e ao bem estar das crianças, 
Reese et al. (2010) descrevem um estudo quantitativo, com 62 
crianças neozelandesas, de 8 a 12 anos. Com duração média 
de 20 a 25 minutos, as entrevistas com as crianças incluíam 
um momento para discussão sobre eventos que lhes provoca-
ram mudanças. Uma codifi cação evidenciou que a estrutura 
da história de vida emergente conectava-se ao bem estar das 
crianças participantes.
Quanto ao contexto escolar, Kuhn (2003) descreve os pas-
sos de uma pesquisa realizada com crianças de 7 a 12 anos, 
com foco nas suas opiniões a respeito do próprio movimento 
na escola, incluindo brincadeira e esportes. O autor optou pela 
abordagem qualitativa, por considerar que proporcione maior 
abertura, adequação e variação estrutural. Participaram do es-
tudo 395 crianças para o desenho e, destas, 64 para a entrevis-
ta. Como instrumentos, o desenho temático foi combinado ao 
focal e relacionado aos temas. Às crianças, era solicitado que 
fi zessem um desenho de cada área da sua escola; alguns dias 
depois, elas participavam de uma entrevista temática/ episó-
dica, a partir de um conjunto de questões envolvendo fala livre 
e tópicos de interesse na pesquisa. O pesquisador listava, dava 
suporte e estimulava suas narrativas, de modo tanto verbal 
quanto não verbal. O roteiro (questões) foi adaptando dos três 
desejos [Th ree wishes free] à vida contemporânea das crianças.
Ainda no contexto escolar e com participantes de idades 
ainda menores, a respeito da pré-escola, foram estudadas por 
Reis (2005), que constatou falas claras em relação ao que as 
crianças aprendiam na escola. Suas respostas revelaram for-
malização excessiva da escrita de propostas pedagógicas pré
-escolares, em detrimento de outras dimensões que integram 
o desenvolvimento. As crianças desse estudo demonstraram 
valorizar conteúdos e gostar de atividades ligadas ao brincar, 
cuja função nem sempre é reconhecida. Do mesmo modo, 
crianças de 5/6 anos, de diferentes camadas socioeconômi-
cas, participantes do estudo de Martins e Cruz (2008), indi-
caram, sobretudo, gostar muito de brincar. Em uma pesquisa 
etnográfi ca, Oliveira (2008) utilizou a observação participan-
te com registro escrito, fotográfi co, audiovisual e desenhos 
produzidos por crianças. Ainda, os pais responderam a um 
questionário. Nos seus estudos, as falas das crianças sobre 
os próprios desenhos evidenciaram que, enquanto estavam 
na sala de aula, elas esperavam o momento em que poderiam 
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brincar no parque, além de considerarem fundamental a pre-
sença da natureza.
Apesar dos notáveis estudos citados, há reconhecidas li-
mitações à participação ativa de crianças nas pesquisas, in-
dicando que novas demandas para estudos futuros e outras 
considerações a respeito deste tipo de pesquisa ainda preci-
sam ser discutidas. Frente a isto, e tendo por meta avançar na 
compreensão das dinâmicas de self, elaboramos uma proposta 
metodológica para o envolvimento de crianças brasileiras de 5 
a 7 anos, em um estudo sobre suas interpretações de si mes-
mas, do outro e do mundo, durante a transição da Educação 
Infantil (EI) para o primeiro ano do Ensino Fundamental (EF), 
que apresentaremos a seguir.
Considerações gerais a respeito do tema e novas 
propostas metodológicas
O referencial teórico e metodológico pesquisado na litera-
tura nos serviu para familiarização com os tópicos envolvidos 
nas pesquisas com crianças (Kuhn, 2003). Os estudos consul-
tados evidenciam que, por muito tempo, estiveram limita-
dos à maior participação do adulto, que observava a criança 
(pesquisador) ou, ainda, falava sobre ela/ por ela (cuidador, 
educador). Quando uma interação era observada, o foco era 
unidirecional (ex.: mãe _ criança), até que os pesquisadores 
passaram a considerar a bidirecionalidade (estilo materno1 
linguagem da criança), ampliando, posteriormente, para a in-
teração de crianças com adultos ou outras crianças, da família 
ou da comunidade mais ampla, e orientando tais estudos para 
o processo (Reese & Brown, 2000; Reese et al., 1993). Além de 
aspectos quantitativos, passaram a ser considerados aspectos 
qualitativos do desenvolvimento da criança, especialmente, 
quando expressos em suas narrativas. Assim, notamos que a 
revisão da literatura a respeito de pesquisas envolvendo crian-
ças conduz ao entendimento de que a comunicação entre adul-
tos e crianças torna-se mais fl exível e refl exiva (Khun, 2003), 
seguindo uma possível mudança de paradigma nas pesquisas 
(Kellet, 2005).
Ao considerar a importância da qualidade das interações 
verbais dos adultos com as crianças, destaca-se, ainda, o fato 
de que aceitar a criança como protagonista da pesquisa não 
deve conduzir o adulto pesquisador(a) ao ofuscamento do pró-
prio conhecimento, ricas características da sociedade brasilei-
ra, experiências educacionais e múltiplas potencialidades in-
fantis (Campos, 2008). Por outro lado, retomando questiona-
mentos a respeito de quais signifi cados estariam sendo aceitos 
e atualizados nas suas experiências, diríamos que, apesar de as 
crianças já estarem sendo mais escutadas, ainda falta aprofun-
dar, um pouco mais, o conhecimento a respeito dos signifi ca-
dos e sentidos de suas interpretações sobre os eventos.
Apesar do aumento e consideração da participação das 
crianças nas pesquisas, poucos estudos discutem a contri-
buição simultânea de fatores sociais, cognitivos e linguísti-
cos (Reese, 2002). Para estudos futuros Levya et al. (2011) 
indicam a exploração da linguagem das crianças, apreciação de 
suas habilidades e mediação parental, assim como a relevância 
das conversações, de estudos longitudinais e da investigação 
de consistências e mudanças, qualitativa e quantitativamente 
(Reese et al., 1993); e, ainda, a necessidade de explorar dife-
renças de gênero e culturais, incluindo medidas não verbais 
(Harley & Reese, 1999).
Atualmente, estas são importantes refl exões para a Psico-
logia, enfocando a função semiótica, mediando o discurso das 
crianças nas dinâmicas de seu psiquismo. Concordamos que 
cabe a esta ciência buscar compreender o conteúdo e a lógi-
ca semântica dos pensamentos e dos modos de lidar com os 
signos (Jobim e Souza & Castro, 2008), pois, à medida que as 
crianças são vistas como sujeitos com saber a ser reconheci-
do, orienta-se outro tipo de relação, mudando-se do pesquisar 
“a criança” para pesquisar “com a criança”, aceitando-a como 
parceira, na busca de uma compreensão mais ampla de suas 
experiências.
De acordo com Reese (2002), em seus estudos sobre me-
mória autobiográfi ca, mediante a produção das primeiras me-
mórias verbais das crianças e socialização de suas histórias de 
vida, devem ser exploradas: (a) sua interpretação de si, (b) sua 
linguagem, (c) se faz distinção entre o seu conhecimento e o 
do outro, e das próprias representações e as alheias, (d) os es-
tilos de apego aos cuidadores primários mais ou menos elabo-
rativos e mais ou menos avaliativos e (e) a interação de fatores 
sociocognitivos e emocionais. Consideramos a importância 
da exploração desses aspectos, também, na participação das 
crianças nas pesquisas.
A escuta é enfatizada em estudos de narrativas pessoais 
(Reese, 2002; Reese et al., 2010), enfocadas no entendimento 
de si mesmo, desde os anos pré-escolares iniciais, quando as 
crianças já demonstram possuir uma visão psicológica e mul-
tidimensional de si. Nessas pesquisas, por meio de instrumen-
tos verbais e não-verbais, são acessados conteúdos emocionais 
nas conversas entre cuidadores e crianças sobre eventos pas-
sados. Crianças participantes de estudos de memória auto-
biográfi ca, desenvolvidos por Reese e Brown (2000) demons-
traram interesse em participar dos diálogos, sendo relevante 
estudar o seu papel e o papel de um facilitador altamente ela-
borativo.
Reese et al. (1993) reconhecem a importância de estudos 
com grupos heterogêneos, por questões culturais e econômi-
cas, argumentando que, apesar de adultos e crianças de di-
versas culturas conversarem entre si sobre o passado, podem 
variar o estilo e a função, individual e culturamente. Sugere-se 
a participação da criança e sua relação em díades e até a cole-
tividade mais ampla (Fivush, 2008), indo além do individual 
como unidade de análise, considerando-se o grupo, a sala de 
aula e o reconhecimento da atuação dos aprendentes (Ligorio, 
2010), que pensamos em estender para a atuação/agência das 
crianças nas pesquisas.
Estudos sobre a memória autobiográfi ca apontam a neces-
sidade de um enfoque mais global ao invés de focalizar, sepa-
radamente, características da criança e do contexto, tornando 
mais importante as dinâmicas de interpretação do que os fa-
tos objetivos do evento. Reese (2002) sugere uma abordagem 
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dos sistemas dinâmicos, com foco em aspectos qualitativos e 
estudos longitudinais, além de atenção às mudanças e condi-
ções para tal, apontando a importância de se olhar continui-
dades e descontinuidades nos processos de desenvolvimento, 
em períodos de transição. São apontadas implicações desta 
abordagem para as teorias de identidade e conceito de si (self), 
pela continuidade durante todo o curso de vida. Consideran-
do-se os processos de pesquisa como experiências simultanea-
mente cognitivas, sociais e identitárias, a cooperação e novos 
subsistemas podem promover inovações positivas e mais so-
fi sticadas de self (Ligorio, 2010), tornando importante opor-
tunizar, às crianças, situações de pesquisa que desencadeiem 
possibilidades de observação de ampliação e reorganização do 
seu repertório de posicionamentos.
Por causa da necessidade de mais tempo em campo, do cru-
zamento de procedimentos que possibilitem a concretização de 
diferentes expressões infantis e registro sistemático das obser-
vações nas pesquisas com crianças, autores (Laible et al., 2004; 
Rocha, 2008) sugerem que a investigação seja complementada 
com a utilização de outras técnicas e/ou instrumentos, referi-
dos anteriormente. Solon et al. (2008) destacam a urgência de 
estudos longitudinais, para melhor compreensão dos efeitos 
bidirecionais desses aspectos e propõem refl exões a respeito do 
alcance social e político das pesquisas com crianças.
Considerando as interpretações que as crianças fazem de 
si mesmas, do outro e do mundo, nos anos iniciais da traje-
tória escolar, estudos sobre o desenvolvimento do self adqui-
riram maior relevância, no Brasil, com o ingresso de crianças 
com 6 anos no Ensino Fundamental de Nove Anos. Frente 
a isso, construímos uma proposta de pesquisa com crian-
ças de idades entre 5 a 7 anos, que estão em transição da EI 
para o primeiro ano do EF, com objetivo de compreender as 
dinâmicas de construção de suas interpretações a respeito de 
si mesmas, do outro e do mundo, diante das continuidades 
e mudanças ocorridas em seu processo de desenvolvimento, 
nesse momento de transição escolar, cujos diferentes aspec-
tos devem ser considerados de forma integrada e sistêmica, 
pela complexidade do fenômeno estudado. Delineamos um 
método longitudinal, mediado pelas diferentes formas de ex-
pressão das crianças, que possibilitasse o desencadeamento 
de novos posicionamentos. As atividades foram realizadas 
em contextos individuais e coletivos, buscando-se o aprofun-
damento da compreensão dos signifi cados e sentidos de suas 
interpretações.
A fi m de integrar os avanços nas pesquisas com crianças 
identifi cados na literatura, com estudos sobre o desenvolvimen-
to do self, foram planejados, especifi camente para o estudo pro-
posto, roteiros de: (a) entrevista semiestruturada; (b) encontros 
de grupo focal com as crianças em cada etapa de coleta; e (c) 
sessões de observação na(s) escola(s), dentro e fora da sala de 
aula. Nos roteiros, foram exploradas as interpretações dos par-
ticipantes a respeito de aspectos do passado, do presente (mo-
mento da transição) e das perspectivas de futuro, considerando 
permanências e mudanças no processo de desenvolvimento, 
além de aspectos individuais, contextuais e relacionais.
O roteiro para as entrevistas individuais com as crianças 
foi elaborado de modo adequado a esta etapa do desenvolvi-
mento, a partir de técnicas e instrumentos utilizados no Brasil 
e no exterior, com o uso de narrativas, cenários, bonecos e/
ou desenhos como desencadeadores de seus discursos (Cruz, 
2008; Rezende, Ferreira, & Araújo, 2010).
Após aprovação pelo comitê de ética e providência de do-
cumentação necessária, contatamos escolas públicas da re-
gião. Tendo em vista a proposta de acompanharmos as mes-
mas crianças no período de um ano e meio, escolhemos duas 
escolas vizinhas, situação que oportunizaria a permanência 
das crianças da EI na mesma escola de EF. Contamos com a 
colaboração de familiares de crianças de uma mesma turma, 
que cursavam o último semestre da pré-escola, além da pro-
fessora regente.
As entrevistas foram iniciadas com o assentimento oral e a 
escolha de um pseudônimo pela própria criança, seguido de um 
convite para que desenhasse a si própria, na escola de EI e na 
do primeiro ano do EF, contando sobre elas e sobre o desenho, 
além de atribuir-lhe um título. As crianças foram, também, ob-
servadas em situações dentro e fora da sala de aula, executando 
tarefas ou brincadeiras livres e dirigidas, além de participarem 
de sessões de grupo focal, onde organizaram em duas caixas – 
uma para a EI e outra para o primeiro ano do EF – objetos que, 
para elas, seriam referentes a uma ou outra etapa. Após discuti-
rem e tomarem decisões a respeito de qual objeto seria colocado 
em cada caixa, foram convidadas a escrever uma carta para uma 
criança que viesse a estudar naquela escola. Nesta tarefa, a pes-
quisadora exerceu o papel de escriba.
O próximo passo consistiu do tratamento das informações. 
Todas as fi lmagens e gravações em áudio foram digitalizadas, 
por meio dos programas Audacity, Express Dictate e Express Scri-
be. Em seguida, os arquivos foram conferidos e nomeados, para 
verifi cação de possíveis perdas de informações e necessidades 
de complementações por meio de novas visitas à escola.
Os passos seguintes foram a transcrição e análise temá-
tica das informações que, pela complexidade do tema em 
questão, deve ser multimodal – especialmente, nas interações 
das crianças gravadas em vídeo – e em profundidade, indo da 
situação geral para estudos de caso individuais. Separadamen-
te, as sessões de grupo focal foram submetidas à Análise da 
Conversação Adaptada à Psicologia, em que o material é lido 
e relido para identifi cação de temas que regulam as narrativas 
e os diálogos, os posicionamentos e signifi cados, por meio de 
uma codifi cação em que o texto é gradualmente reduzido, ten-
do as enunciações como unidade de análise. Os posicionamen-
tos e signifi cados são obtidos, também, a partir da aplicação 
da Análise Pragmática do Discurso, em que são considerados 
a dialogicidade e os aspectos polifônicos, construídos a partir 
da diferenciação dos sentidos que constituem as enunciações. Por 
fi m, as relações e os movimentos de mudança entre os posiciona-
mentos e signifi cados, além de redundâncias e complementari-
dades próprias das dinâmicas de self serão representados gra-
fi camente. Esperamos, com isto, contribuir para teorizações e 
refl exões metodológicas sobre a participação de crianças com 
idades entre 5 e 7 anos em pesquisas e o desenvolvimento do 
self em momentos de transição.
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